
                                                                                                    
Dia Mundial da Língua Portuguesa  

5 de maio de 2023 

Dados sobre a Língua Portuguesa 

i. É uma língua falada por mais de 260 milhões de pessoas nos cinco continentes, em 2050 
serão quase 400 milhões e em 2100 serão mais de 500 milhões, segundo estimativas 
das Nações Unidas;  
 

ii. As projeções para o final do século apontam que será no continente africano que se 
registará o maior aumento do número de falantes. Estima-se que Angola tenha uma 
população superior a 170 milhões de pessoas e Moçambique uma população superior a 
130 milhões de pessoas;  
 

iii. É a língua mais falada no hemisfério sul; 
 

iv. 3,7% da população mundial fala português; 
 

v. É a quarta língua mais falada no mundo como língua materna, a seguir ao mandarim, 
inglês e espanhol (observatório da língua portuguesa). 
 

vi. O português é a língua oficial dos 9 países membros da CPLP – Comunidade dos Países 
de Língua Portuguesa – e em Macau. 
As 9 economias da CPLP, em conjunto, valem cerca de 2,7 biliões de euros, o que faria 
deste grupo a sexta maior economia do mundo, se se tratasse de um país (FMI); 
 

vii. Os países de língua portuguesa representam 3,6% da riqueza total do mundo, 5,48% do 
global das plataformas marítimas, 16,3% de disponibilidade global de reservas de água 
doce, 10,8 milhões de km2; 
 

viii. A Língua Portuguesa é língua oficial e/ou de trabalho em 32 organizações internacionais, 
de entre as quais se destacam: Organização dos Estados Americanos (OEA), Mercosul, 
Comunidade de Estados Latino-Americanos e Caribenhos (CELAC), Comissão Económica 
para a América Latina e Caraíbas (CEPAL), Organização dos Estados Ibero-Americanos 
para a Educação, a Ciência e a Cultura (OEI), União Africana (UA), Comunidade 
Económica dos Estados da África Ocidental (CEDEAO), União Europeia (UE), CPLP, 
Organização Mundial da Saúde, Comunidade Económica dos Estados da África Central 
(CEEAC), Comunidade de Estados do Sahel-Saara (CEN-SAD), Associação Latino-
Americana de Integração (ALADI), União de Nações Sul-Americanas (UNASUL), Zona de 
Paz e Cooperação do Atlântico Sul (ZPCAS), Mercado Comum da África Oriental e Austral 
(COMESA), Comunidade para o Desenvolvimento da África Austral (SADC), UNESCO; 
 

ix. Há 56 universidades na República Popular da China que ensinam o português como 
língua estrangeira e aproximadamente 5000 alunos que frequentam esses cursos; 
 

x. O português é a quinta língua mais utilizada na internet, teve uma taxa de crescimento 
de quase 2000 % entre 2000 e 2017, é a terceira ou a quarta mais utilizada no Facebook; 
 



                                                                                                    
xi. Na área da ciência, embora o inglês seja a língua dominante, a língua portuguesa tem 

conseguido criar os seus espaços próprios de comunicação e publicação científica. O 
Brasil criou a Scientific Eletronic Library Online, amplamente participada por países de 
língua portuguesa e espanhola. As revistas e cientistas de língua portuguesa também 
vão tendo presença crescente em outras bases de revistas científicas de alcance global, 
como a SCOPUS e a Web of Science. Há também vários repositórios académicos e portais 
de conhecimento de acesso aberto online, designadamente no Brasil, Cabo Verde e 
Portugal; 

 

Mais sobre o Camões - Instituto da Cooperação e da Língua, I.P. (Camões, I.P). 

i. Em 2023 a rede do ensino de Português no estrangeiro (EPE) está presente em 17 países 
(13 da rede oficial e 4 da rede apoiada), através de 956 professores, abrangendo 1443 
escolas e 72 726 alunos dos níveis de ensino pré-escolar, básico e secundário; 
 

ii. Em 2023, o Camões, I.P. apoia a introdução do português como língua curricular do 
ensino secundário em 35 sistemas educativos. Irlanda e Escócia constituem os exemplos 
mais recentes desta lista através de projetos-piloto; 
 

iii. Em 2022, 3397 alunos do ensino básico e secundário da rede de Ensino Português no 
Estrangeiro certificaram as suas competências em Português, através de exames 
realizados em 16 países; 
 

iv. No final de 2022 o Camões, I.P. detinha 23 protocolos com associações, no âmbito do 
projeto Rede de Escolas e Centros Associados, complementando a ação da rede EPE; 
 

v. O projeto Plano de Incentivo à Leitura promove a leitura de autores de expressão 
portuguesa, tendo distribuído na rede de Ensino Português no Estrangeiro cerca de 2395 
bibliotecas com livros de autores de expressão portuguesa bibliotecas para os alunos do 
ensino básico e secundário da rede de Ensino Português no Estrangeiro e promovido a 
realização de atividades de leitura, autónoma ou orientada, junto dos docentes e alunos 
da rede EPE;  
 

vi. Em 2022, os dados de execução do Plano de Incentivo à Leitura (PIL) permitem constatar 
a boa execução do projeto na rede de Ensino Português no Estrangeiro (EPE), face a anos 
anteriores, através do registo de 1581 atividades de promoção da leitura, nas quais há 
a notar 59318 participações de alunos do Ensino Básico e do Ensino Secundário e 3108 
participações de docentes;  
 

vii. A Linha de apoio à tradução e edição (LATE), programa conjunto do Camões, I.P. e da 
Direção Geral do Livro, dos Arquivos e das Bibliotecas, concorre para a 
internacionalização da língua portuguesa, promovendo a tradução e a edição, no 
estrangeiro, de obras escritas em língua portuguesa, por autores portugueses e por 
autores dos países africanos de língua portuguesa e de Timor-Leste. Em 2020, foram 
apoiados 152 projetos editoriais em 44 países, correspondendo a um universo de 28 
línguas e à divulgação de 87 autores. A edição de 2021 contemplou 140 projetos em 42 
países, abrangendo a divulgação de 87 autores, em 37 línguas. A 3.ª edição subsidiou a 



                                                                                                    
publicação de 127 títulos de 34 países relativo um universo de 32 línguas.  Está em curso 
o processo de análise das 171 candidaturas submetidas ao concurso de 2023;  
  

viii. O Camões, I.P., foi a primeira instituição do mundo a realizar um exame de e-certificação 
de Português Língua Estrangeira, o Exame Camões Júnior. Em 2022, o exame foi aplicado 
em várias cidades de Espanha, e do Reino Unido e também no México, na Namíbia, na 
Roménia e em Macau; 
 

ix. São atualmente 11 as empresas que obtiveram o estatuto de Empresa Promotora da 
Língua Portuguesa e que, em articulação com o Camões, I.P., promovem a língua 
portuguesa, através de bolsas de estudos ou do apoio a atividade de cátedras e 
leitorados, em instituições de ensino superior internacionais; 
 

x. O Camões, I.P, disponibiliza cursos online de português língua estrangeira, que 
abrangem os níveis A1, A2, B1, B2 e C1 do Quadro Europeu Comum de Referência para 
as Línguas (QECR); 
 

xi. Os alunos dos cursos online podem escolher três diferentes modalidades de 
aprendizagem (Autoaprendizagem, Básico e Premium); 
 

xii. Os cursos online abrangem diferentes áreas, como Cursos Gerais de Português, 
Português para Fins Específicos, Formação de Professores, Cursos de Especialização e 
cursos da área da Cooperação e da Cultura. Em 2022, 941 alunos frequentaram os cursos 
a distância do Camões, I.P; 
 

xiii. Principais indicadores: 
a. Número de países onde através do Camões, I.P. se ensina português: 76 países; 
b. Número de Cátedras: 61; 
c. Número de Centros Culturais: 19; 
d. Número de Leitorados: 53; 
e. Número de Protocolos com instituições de ensino: 307, em 76 países; 
f. Número de Coordenações de Ensino Português no Estrangeiro: 11; 
g. Número de Centros de Língua Portuguesa: 84 

 
xiv. 169 bolsas de estudo atribuídas em 2022, distribuídas por 8 programas, abrangendo 

quais 206 bolseiros de 57 países; 
 

xv. Programas de certificação para fins específicos – Prova de Comunicação Médica, para 
médicos estrangeiros que pretendem ser acreditados em Portugal, com a Ordem dos 
Médicos, e Prova de Comunicação em Medicina Dentária, com a Ordem dos Médicos 
Dentistas; 

 

Casos de sucesso no ensino da Língua Portuguesa 
Destacam-se de seguida alguns países onde o ensino da Língua Portuguesa tem tido um 
crescimento assinalável: 
 

Senegal: A língua portuguesa é ensinada nas 14 regiões do Senegal, onde o Português é uma 
disciplina de opção plenamente integrada no sistema do ensino oficial do país, sendo estudado, 



                                                                                                    
atualmente, por cerca de 46 000 alunos, dos ensinos médio – 8.º e 9.º anos de escolaridade – e 
secundário – 10.º, 11.º e 12.º anos de escolaridade. Os estabelecimentos do ensino médio e 
secundário, público e privado, com ensino de português ascendem a 200. Existem cerca de 430 
professores senegaleses, do Ministério da Educação do Senegal, cuja formação inicial e contínua 
é apoiada pelo Camões, I.P. Nos últimos 10 anos, registou-se um crescimento de cerca de 150% 
do número de alunos; 

EUA: Com 20 356 alunos no ensino básico e secundário e 2053 estudantes no ensino superior, 
apoiados por 407 professores e 17 docentes, incluindo 2 leitores, respetivamente, os EUA 
registaram um crescimento de 100% nos últimos 10 anos. A importância dada pelo sistema 
educativo à língua portuguesa concretiza-se na sua acreditação como língua de acesso ao ensino 
superior, através do exame NEWL. Em 2021 foram criadas, em parceria com a FLAD, 3 novas 
cátedras, passando o Camões, I.P. a contar com 4 cátedras nos EUA (Universidade da Califórnia, 
Berkeley; Rutgers, State University of New Jersey; Massachusetts University, Amherst; Brigham 
Young University e University of Utah). Foi assinado, em 2022, um Protocolo tripartido entre o 
Camões, I.P., a American Councils e a FLAD para atribuição de apoio financeiro dos 
lusodescendentes que se inscrevam para realizar os exames NEWL bem como apoio para 
participação de professores nos seminários de formação de professores promovidos pela AC. 
Em 2023, estão inscritos 577 alunos para a realização do exame; 

China: O crescente interesse pela Língua portuguesa está evidente no crescimento da oferta de 
programas de estudos da língua portuguesa, atualmente em 56 universidades, que conferem 
graduação em Português ou o Português como minor, em conjunto com outras formações, ou 
como disciplina opcional; 

Venezuela: Tendo passado, no ano letivo (2018/2019), a disponibilizar a língua portuguesa como 
disciplina de opção no ensino básico e secundário, este país regista, no ano letivo de 2022/2023, 
um crescimento de 26% no número de alunos (5043 em 2020/2021; 7535 em 2021/2022; e 9526 
em 2022/2023). O interesse pelo português reflete-se igualmente no ensino superior, que 
regista mais de mil estudantes e um crescente número de instituições de ensino superior a 
oferecer cursos nas áreas da língua e cultura portuguesas; 

Espanha: Foram assinados Memorandos de Entendimento com as regiões autonómicas na 
fronteira com Portugal, que permitiram a integração curricular da língua portuguesa nos 
currículos do ensino básico e secundário; aproximadamente 55 000 alunos espanhóis aprendem 
português, envolvendo o sistema perto de 300 professores; 

França: Nas diferentes modalidades de ensino, a língua portuguesa é ensinada a 14 680 alunos 
no ensino básico e secundário francês, que conta com 4033 estudantes no ensino superior a 
frequentar disciplinas de língua e cultura portuguesas. Da responsabilidade do Camões, I.P., 
registe-se a presença de 102 professores no ensino básico e secundário e o apoio a 14 docentes 
no ensino superior; 

Suíça: Este país conta com 7094 alunos no ensino básico e secundário, em contexto de língua de 
herança (comunidade lusodescendente), através da presença de 73 professores portugueses. 


